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Aos 28 dias do mês de março de 2022 estiveram reunidos na sede administrativa 

da Coomflona, os conselheiros da Floresta Nacional do Tapajós. Na ocasião o 

senhor José Risonei, chefe da Floresta Nacional do Tapajós fez a fala de 

abertura. Seguido da fala do senhor Marquizanor, presidente da Coomflona no 

qual agradeceu a Deus e deus as boas-vindas, aos participantes da reunião. O 

chefe da unidade apresentou a programação da reunião, e as pautas a serem 

discutidas, bem como os informes, como: criação do grupo de 

acompanhamentos e oficinas em cada comunidade para revisão da lista de 

famílias, criação de duas câmaras temáticas para tratar de assuntos como 

manejo comunitário, turismo comunitário, e o acordo de pesca do rio 

Tapajós em conjunto com a Resex Tapajós – Arapiuns.  Em Seguida, abriu - 

se um momento para sugestão de pautas, as quais estão listadas a seguir:  Seu 

Frankney, representante da AITA, explanou que era um prazer está participando 

da reunião, para discutir situações importantes sobre a Flona, no momento 

apresentou um requerimento através da associação, solicitando alterações para 

novas regras na guarita, afim de por novas regras de segurança. Seu Raimundo 

Rocha, representante da ASMIPRUT, deu como sugestão de pauta, 

questionamentos sobre dois crimes que ocorreram na Flona. Seu Aderlindo, 

morador da comunidade de Betânia, reconhecimento dos moradores dos lotes, 

como pertencentes a Flona. Seu Abidon, morador da comunidade de Prainha II, 

criação de um grupo de famílias para um projeto não madeireiro e madeireiro.  

Seu Renildo: questionamento sobre a criação de novas comunidades com duas 

ou três famílias. Seu Raimundo Guilherme:  lista de famílias beneficiárias 

defasadas.  Seu Dido: segurança de praias e igarapés, lixo no chão, algazarra.  

Seu João Pedro: inclusão da gleba Cupari, e terras supostamente devolutas no 

CDRU. Em seguida foi para o plenário a aprovação da ATA da reunião anterior, 

na qual houve correção da área total destinadas a zona populacional, logo em 



seguida a ATA foi aprovada. Primeira Pauta: Revisão das famílias 

beneficiárias da Floresta Nacional do Tapajós. O chefe da unidade 

esclareceu que existem instrumentos de gestão para que as mudanças não 

sejam discricionárias como um contrato de direito de uso da terra com vigência 

de 20 anos e o perfil da família, publicado após 27 oficinas, para discutir as 

características para ser considerado morador tradicional. Esclareceu que o 

beneficiário tem direito ao território, bem como o uso dos recursos naturais, 

quando está ausente, na lista de famílias o mesmo não pode ter esses direitos. 

Explanou sobre Situações em que o perfil não sente segurança ou tem 

dificuldades de tomar decisões, como: algumas famílias da unidade de 

conservação por necessidade de estudo ou saúde, trabalho, optaram por ir morar 

na cidade, a população  de 18 a 40 anos sumiu, muita gente jovem está fora da 

unidade, alguns cooperados da coomflona vieram morar cidade, e estão na lista 

de famílias não morando permanentemente, essa situação gerou 

questionamentos se essas pessoas estão ausentes ou pressentes das 

comunidades e se podem possuir os mesmos direitos das que residem na 

unidade de conservação. O chefe esclareceu se o pai está na reserva e a mãe 

na cidade, a família ainda faz parte da lista de beneficiários. Para revisão da lista 

de famílias beneficiarias o chefe da unidade sugeriu reunir- se em cada 

comunidade da Flona e se as aldeias quiserem passar pelo mesmo 

procedimento gestão terão que avisar ao ICMBIO, pois as mesmas possuem 

autonomia, sua própria gestão de território. Procedimento para elaboração ou 

revisão, primeiro a formalização, segundo criação do grupo de 

acompanhamento. Deve ter a participação do ICMBIO, e representantes das 

comunidades, terceiro, planejamento detalhado, cronograma e a metodologia, 

quarto passo, sistematizar e elaborar, submeter a propostas ao ICMBIO, em 

seguida, a publicação em uma portaria. O chefe da unidade explicou que a lista 

de famílias beneficiarias está sendo atualizada nos meses de fevereiro e agosto, 

nas quais deve - se fazer uma reunião nas comunidades, e em seguida 

encaminhar os dados e para o ICMBIO. O servidor Bruno Delano complementou 

que criação do grupo cria uma instância de representatividade das comunidades. 

Seu Raimundo Guilherme questionou que há problemas leis no parágrafo 2 do 

artigo 17, quem já morava na Flona e admitido, problema é a de concepção de 

perfil e isso pode ser resolvido se dor aplicado a instrução normativa 2-35,  na 



qual tem a definição, não há necessidade ir para as comunidades, o que que foi 

atropelado, a lei esta acima da portaria, uma regra não  pode atropelar o que tá 

na lei , na qual ficou de fora o direito, auto reconhecimento ou autoidentificação 

deixados de fora, o qual também afirmou que a Flona é um assentamento. O 

Chefe da Flona explanou que a Flona é assentamento, não existem lotes, toda 

área pertencem a união, não foram assentados, são áreas de uso coletivo. Seu 

Marquizanor: explanou que coomflona tem dificuldades de apontar quem merece 

e quem não merece trabalhar na cooperativa, mas o certo é quem mora e 

trabalha na comunidade, paga os seus tributos, os coordenadores tem que olhar 

por todos. Seu Joao Pedro explicou que há vários problemas, reclamações, 

principalmente com jovens estudantes, que tiveram dificuldades em se associar. 

Seu Joao, morador de Bom Jesus explanou que muita gente beneficiada que 

está em Santarém tem e tirado o emprego das comunidades.  Seu Orivado 

explanou que o perfil tem uma direção como seguir, a associação é pra todos, 

quem não é associado precisa se associar, precisa se adequar e muitos 

comunitários que não mora na comunidade, tem mais direito dos que moram.  O 

Chefe da unidade explicou que o ICMBIO, ordena e gerencia os recursos 

naturais. E não interfere em questões sociais.  Seu Reinaldo: os moradores não 

estão presos na comunidade, a pessoa que for sair par estudar pede uma 

liberação de dois anos, faz uma reunião dentro da comunidade, para saber o 

motivo, tem muito pai de família que não vai sair da Flona para trabalhar fora, se 

sair por dois anos pede licença, tem pessoas quem saem e não avisam e querem 

voltar, e querem benéfico iguais. Seu Frankney: a gente sabe os problemas nas 

comunidades, o maior é ser comunitários, existem mais moradores do que 

comunitários, quando chega um benéfico aparece todo mundo, na época das 

cestas básicas apareceu muitas famílias querendo ser beneficiarias. Seu 

Raimundo explanou o que está faltando para os tradicionais é mais conforto, tem 

que chegar no Incra e fazer o credenciamento para os comunitários terem uma 

casa, apenas os cooperados tem condições de fazer uma casa melhor. Em 

seguida foi formado a composição do grupo de acompanhamento, sendo eles:  

ICMBIO, FEDERAÇÂO, CONSERVAÇAO INTERNACIONAL, SECRETARIA DE 

TURISMO E MEIO AMBIENTE DE AVEIRO, AITA, ASCOMART, BOM JESUS, 

PARINHA II, COOMFLONA, ASCOTEM, ASSOCIAÇÃO DE TAUARI, 

ASSOCIAÇÃO DE PEDREIRA, SÃO DOMINGOS, ASMIPRUT, 



COMUNIDADES DE BETANIA, TAKUARA, FUNAI, GRUPO DE 

ACOMPANHEMNTO APROVADO. O Chefe da unidade repassou alguns 

informes como:  capacitação com o apoio do fundo Amazônia, conservação 

internacional para a criação de duas câmaras temáticas, instancias permanentes 

do conselho, que vão analisar alguns temas da unidade e onde tem tidos 

conflitos que precisam ser explanados e depois trazer para a plenária maior o 

conselho, as quais são as de manejo florestal comunitário e a de turismo de base 

comunitária.  a flona tem uma área que é comum as 25 comunidades na qual é 

chamada zona de manejo florestal, com 126, 400 hectare, área destinada para 

a coomflona, com   264 cooperados, área comum a todas as famílias já está 

concedida, na qual são áreas da br 163 e áreas de aveiro. existem alguns 

problemas: cooperflona das comunidades, está pleiteando áreas, só que as 

áreas já estão dadas para a coonflona, conflitos entre as duas cooperativas, 

precisam ser debatidas dentro da câmara. a cooperflona dos lotes, protocolou 

um pedido ano icmbio para fazer manejo florestal nos lotes e que também as   

áreas já foram cedidas para a coomflona. outro assunto são requerimentos para 

fazer manejo nas areas das comunidades, nas zonas populacionais, nas quais 

protocolaram as comunidades de pini, jaguaruri, pedreira, chibé e piquiatuba.  o 

chefe da unidade salientou outro assunto como o percentual do manejo que deve 

ser destinado as famílias da flona, como dever ser feita a repartição, a coomflona 

destinou 14 mil para cada comunidade, a coomflona aprovou em reunião um 

percentual de 10,5 do bruto, o icmbio ouvindo o conselho definirá o percentual 

que será repassado para as comunidades. em seguida também se discutiu sobre 

a criação da câmara temática sobre o turismo de base comutaria. sugestão de 

pautas: segurança nas guaritas:  risonei: o icmbio perdeu o contrato de 

segurança armada, algumas famílias procuram o icmbio para melhorar a 

segurança, dois crimes, feminicídio, assassinato, já tivemos reunião com a 

federação, aita, asmiprute, registar a saída e entrada de todo os moradores, 

moradores não  são registradas  nem na entrada e saída e alguns não querem, 

continuar com o trabalho de conscientização e prevenção , junto a polícia e cras, 

drogas, pedofilia, violência contas as mulheres, militar e civil para investigar, 

federação tratar na assembleia a revista dos comunitários. reconhecimento dos 

moradores dos lotes o chefe da unidade: antes da criação da flona o incra 

assentou algumas famílias e emitiu títulos para os assentados, desde então vem 



se buscado fazer a regularização fundiária e indenização, alguns com títulos já 

quitados , outros não, como o governo até hoje não fez a indeniza o, no plano de 

manejo a uma proposta para fazer o ordenamento  e os assentados muitas vezes 

não  tem o mesmo  tratamento, em betânia as pessoas estão se declarando 

pequenos agricultores, para que sejam reconhecidos pela federação e icmbio, o 

seu aderlindo encaminhou um oficio para o icmbio e federação, estão aguardado 

resposta, no caso do icmbio, a demanda será avaliada pela gerência regional, o 

Fabio vira ao conselho para detalhar a proposta, em breve responderemos a 

solicitação. projetos não madereiros  risonei: existe uma parceria entre 

federação, coomflona, psa, icmbio, parceira para o manejo da andiroba com a 

natura, para esse ano a expectativa e melhorara a produaço, estávamos 

prevendo algumas infraestrutura para os projeto não madereiros, secadores, 

viveiros, poços, guaritas. recuso de 100 mim do kfb para compra de material de 

construção. takuara, jaguarari e são dominngos fara a coleta e beneficiara a 

produção deles. criação e/ áreas de novas comunidades - comunidades com 

poucas famílias, o icmbio não interfere na ra organização social.  inclusão da 

gleba cupari: O chefe da unidade:  a situação da flona é complexa, 108 mil 

hectares foram repassados da união para o icmbio gleba federal cupari, não foi 

repassada para o icmbio. encaminhamentos:  grupo de acompanhamento 

câmara temática 16 instituições, encaminhar junto com a federação para PF a 

construção de uma guarita no São Jorge, reunião em piquiatuba, reunião em 

Aveiro e discussão percentual destinados as comunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


